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PRÁTICAS EDUCATIVAS 
EM ENFERMAGEM 
DE SAÚDE FAMILIAR: 
CONTRIBUTO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DAS 
COMPETÊNCIAS CLÍNICAS 
DOS ENFERMEIROS

Abstract  

Introduction: Internationally, research on educational practices in family health nurs-

ing has been limited, especially on their impact on clinical practice. This research is 

part of the project on the Dynamic Model of Family Assessment and Intervention 

integrated in the Center for Health Technology and Services Research.

Objective: to describe the perception of family nurses about the contribution of 

teaching-learning strategies in the development of skills in family health nursing.

Methods: quantitative, exploratory-descriptive study. A questionnaire was designed 

to evaluate the perception of the contribution of teaching-learning strategies based 

on a Portuguese classification. Perception was assessed on a Likert scale. The con-

venience sample consisted of 112 nurses who trained on the Dynamic Model of Fam-

ily Assessment and Intervention after informed consent. Descriptive statistics was 

used for data treatment and analysis.

Results and discussion: On average, mostly all strategies were perceived as having 

a moderate to high contribution (3.58, SD: 0.6), with a slight emphasis on the “reality 

simulation” teaching-learning strategies group. The “Case Study” stood out as the 

strategy perceived with the highest average contribution. It is suggestive that there 

is greater importance given to experiential learning as a promoter of knowledge and 

competence development, based on reflexivity about action.

Conclusion: The identification of the contribution of the teaching-learning strategies 

is relevant for the improvement of the training design on the nursing model, as an 

intentional action promoting a competent acting knowledge, aiming the articulation 

of the theory with the clinical practice.
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matriz operativa que possibilita a in-

terligação sistematizada das etapas 

do processo de enfermagem, basea-

da em três dimensões: estrutural, de 

desenvolvimento e funcional, que se 

corporizam em onze áreas de aten-

ção que funcionam como categorias 

avaliativas2,4. Na sua estrutura opera-

tiva é usada terminologia da Classi-

de Enfermagem, tendo sido determi-

nado o resumo mínimo de dados que 

agrega diagnósticos de enfermagem, 

disso, os indicadores de estrutura, 

processo e de resultado construídos 

em saúde para as famílias nos seus 

domínios de funcionamento, sensí-

veis aos cuidados de enfermagem2,5.

dos enfermeiros3, o enfermeiro espe-

cialista em saúde familiar cuida da 

família enquanto unidade de cuida-

dos, nos três níveis de prevenção, fo-

cando-se tanto na família como um 

todo, quanto nos seus membros de 

forma individual, prestando cuida-

este nível elevado de complexidade 

da prática de cuidados, associa-se 

-

mentos e competências para o agir 

em situação, o que pressupõe pro-

cessos formativos potencializadores 

do desenvolvimento dos mesmos.

integrado nos conteúdos progra-

máticos de diversas instituições de 

ensino de enfermagem nacionais, ao 

nível dos cursos de licenciatura em 

Enfermagem e em cursos de forma-

ção pós-graduada no contexto da 

Enfermagem Comunitária e da En-

também tem sido desenvolvida for-

mação contínua aos enfermeiros de 

de investigação da Escola Superior 

-

)   maxi-

-

da de decisão dos enfermeiros6.

Emerge portanto, a pertinência de 

investigar os processos formativos, 

-

vidos durante os processos de for-

mação contínua, que enquanto pro-

cessos integrativos de mobilização 

de saberes e recursos, remetem para 

estratégias de ensino-aprendizagem 

-

partida: Que estratégias de ensino-

-aprendizagem contribuem para o 

desenvolvimento das competências 

do aluno orientadas para favorecer o 

desenvolvimento de competências 

de aprendizagem a alcançar7, sendo 

é o seu grau de conceção intencio-

consecução de uma determinada 

aprendizagem8. Essa estratégia, pode 

dependendo dos autores, de tal for-

ma que termos iguais podem desig-

7, 

pelo facto de constituir-se uma indi-

cação de referência para professores 

é categorizada de acordo com o 

princípio da realidade, formando 

três classes: situações da vida real 

-

-

-

H

INTRODUÇÃO

odiernamente, em 

família são conside-

rados sustentadores 

de um percurso evolutivo relacio-

nado com a evolução legislativa dos 

onde se destaca o papel do enfermei-

ro de família nos cuidados de saúde, 

regulamentar de que os enfermeiros 

que exercem funções nestas unida-

des têm de ser detentores do título 

de especialista em enfermagem 

de saúde familiar1, sendo também 

por isso, um contexto facilitador da 

prática de enfermagem centrada no 

sistema familiar enquanto unidade 

2 foi adotado como referencial 

teórico-operativo que sustenta a 

regulamentação das Competências 

-

-

miliar3, estando também aprovados 

o programa formativo e os padrões 

-

sional dos enfermeiros especialistas.

Enquanto quadro de referência, o 

das necessidades das famílias em 

cuidados, e propõe intervenções que 

encadeamento, a avaliação familiar 

realça as forças da família e, a inter-

venção familiar visa a promoção da 

capacitação da família na resolução 

dos seus problemas, perspetivando 

a mudança necessária no funciona-

mento familiar, através de uma abor-

dagem sistémica e colaborativa2. 

Suporta-se no pensamento sisté-

mico, sendo as suas fontes teóricas, 

-
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-

tínua é baseada na aprendizagem 

-

nais9, e como tal, deve ser concebida 

visando a transferência da apren-

-

nal10, sendo que, é fundamental na 

estratégia de saúde familiar, em 

e formação, favorecendo mudanças 

relações interpessoais9. Neste con-

texto, desenvolvemos um estudo, no 

-

-

de investigação, enquanto membro 

da equipa de investigação, com o 

intuito de avaliar o impacte da for-

nas competências dos enfermeiros 

familiar., sendo que, o estudo mais 

amplo pretende contribuir para a 

prestação de cuidados de enfer-

magem com elevada qualidade, no 

campo de intervenção especializada 

em saúde familiar.

OBJETIVO
-

ros de família acerca do contributo 

-

desenvolvimento de competências 

MÉTODOS
-

reza quantitativa, de cariz explorató-

rio-descritivo, tendo sido construído 

um questionário de avaliação da 

perceção do contributo das estra-

desenvolvimento de competências 

-
7, enquanto instrumento 

segundo uma escala de tipo Likert, 

em que 1 corresponde a ausência de 

corresponde a moderado contributo, 

4 a elevado contributo e 5 correspon-

de a total contributo. No questionário 

foram colocados exemplos das dife-

-

os enfermeiros nas suas respostas.

-

que efetuaram a formação sobre o 

-

parceria entre a Escola Superior de 

-

-

ção Regional de Saúde do Norte, pelo 

consentimento informado.

-

mento e análise dos dados.

RESULTADOS

maioritariamente os participantes 

-

em média, maioritariamente todas 

são percecionadas como tendo um 

contributo entre moderado a ele-

ligeiramente o grupo das estratégias 

de “simulação da realidade” e poste-

riormente o das “situações da vida 

a estratégia percecionada com uma 

média mais elevada de contributo 

-

-

-

uma perceção de contributo elevada.

Em termos médios, observou-se 

ainda que abaixo da perceção de um 

contributo moderado situavam-se 

as estratégias de “situações da vida 

-

to das de “simulação de realidade” 

surgiu enquanto estratégia de “abs-

tração da realidade”.

DISCUSSÃO

simulada, como promotora de co-

postura de aprender a aprender, dado 

que, os enfermeiros não são recetá-

culos vazios, são detentores de expe-

riências pessoais e de experiências 

de cuidar em enfermagem, de forma 

a serem capazes de transferir os 

adquiridas para novas situações. Só 

gerar transformação, gerar alterna-

tivas e novas aquisições cognitivas, 

-

tando a resolução de problemas, na 

complexidade que é cuidar da famí-

lia enquanto alvo de cuidados.

-

de agir em situação11, tornando-se 

imperativo saber integrar, mobilizar, 

combinar e reestruturar ativamente 

os recursos e os saberes, para poder 

atuar de forma pertinente perante 

postura construtivista 12, 13 -

cruciais, dado que implicam um 

plano de ação quer por parte do for-
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mador, quer por parte do formando, 

para que naquele intervalo de tempo, 

alcançarem os resultados de apren-

formação baseada num paradigma 

de abordagem interativa entre os 

-

gem transformadora baseada em 

problemas reais ou simulados, dado 

que, por exemplo nos estudos de 

caso, eram usados casos de famí-

lias reais atribuídos aos cuidados 

dos enfermeiros em formação, ou 

famílias com problemas e situações 

simuladas pelo formador, com intui-

to de desenvolver nos formandos as 

competências para avaliar as ne-

cessidades das famílias e aplicar os 

instrumentos de avaliação familiar, 

bem como, desenvolver a proposta 

de intervenções de enfermagem, em 

-

cadas nessas famílias em análise. 

Realça-se que efetivamente, o estudo 

-

cionada como tendo o mais elevado 

contributo para o desenvolvimento 

das competências requeridas, e este 

resultado é corroborado por outros 
14, onde 

em situações simuladas, promove-se 

a aprendizagem colaborativa entre o 

formador e os formandos e entre es-

através da disponibilização de teo-

rias que se efetivam na prática, pro-

movendo ainda a discussão em pe-

quenos grupos e o desenvolvimento 

de questões clínicas em interligação 

com as experiências prévias de cada 

um15, criando assim, expetativas 

realistas acerca das competências 

cuidado com as famílias enquanto 

cliente dos cuidados, uma vez que 

permite a aproximação da teoria 

com a prática16.

a competência e para a autocons-

em função das necessidades dos 

formandos, promovendo a crítica e 

a curiosidade intelectual13, o diálogo 

permanente entre a teoria e a prá-

tica dos enfermeiros, a autonomia, 
17 e a cria-

-

formação com a aprendizagem, 

bem como, o desenvolvimento de 

-

sárias para que os enfermeiros se-

aprendizagens a novas situações, 

face ao grau de complexidade e di-

versidade que as famílias atualmen-

te detêm, exigindo um cuidar em 

enfermagem, também ele complexo, 

considerando as necessidades das 

mesmas, como um todo e não ape-

nas as do indivíduo e, ao longo do 

ciclo de vida. 

ensino de enfermagem representa 

-

um link teoria-prática, necessário 
18, 

19, de 

tal forma, que é sugestivo de que as 

com tendo um contributo razoável 

ou elevado na preparação dos for-

mandos para agirem 

-

cia in situ na aplicação da teoria de 

enfermagem14

-

-

6, por isso, 

este estudo assume uma especial 

-

ções do mesmo, consideramos que 

para além das medidas percetivas é 

necessário investigar numa dimen-

para a prática, o que por sua vez, 

doutoramento.

5,6 corro-

na mudança das competências 

para avaliar e intervir nas famílias 

portuguesas, porém, este estudo 

enfermeiros, tendo implicações nos 

para a investigação na disciplina de 

a competência traduzir-se-á numa 

tomada de decisão autônoma basea-

da em evidências empíricas atuais, 

tornando os enfermeiros mais 

famílias, implementando interven-

ções promotoras da sua capacidade 

funcional.

CONCLUSÕES

formação atual, é relevante para a 

design formativo sobre 

proposta curricular para o programa 

formativo aprovado para a espe-

cialidade de enfermagem de saúde 

familiar, enquanto ação intencional 

promotora de um saber agir compe-

tente, visando a articulação da teoria 

com a prática clínica, e consequen-

contribuído para o desenvolvimen-

to de competências de avaliação 

e intervenção familiar. Existe um 

destaque nos pressupostos pedagó-

gicos com o epicentro naquele que 

curiosidade através do questionar, 

-

tecendo-se o papel do enfermeiro 

ser sustentadas em pressupostos 

experiência, permitindo a aquisição 

e desenvolvimento de competências, 

de forma a potenciar as tomadas de 
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